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Resumo: O acolhimento é uma diretriz da Política Nacional de Humanização (PNH), que não tem local nem hora certa para acontecer, nem um profissional específico para fazê-lo: faz parte de todos os encontros do serviço de saúde. O estudo teve como objetivo apreender a partir das representações sociais da equipe que compõe o ambulatório do transplante renal sobre o acolhimento aos pacientes transplantados renais. Ao acolher, permitimos o encontro, o estar presente, o relacionamento, a criação de vínculo entre a família/paciente (usuários) e trabalhadores da saúde. O acolhimento gera as relações humanizadas entre quem cuida e quem é cuidado, pois é uma ferramenta tecnológica imprescindível no cuidado em saúde(BRASIL,2007).Tratou-se de um estudo exploratório descritivo, com o uso do discurso do sujeito coletivo (DSC) norteado pela teoria das Representações Sociais (TRS),realizado com 6 profissionais que compõem a equipe do ambulatório renal em um Hospital referência em Transplante na cidade de Fortaleza, Ceará. A coleta de dados ocorreu no período de Outubro de 2014. Os dados foram coletados por meio de roteiro de uma entrevista semiestruturada. A entrada no local da investigação foi efetivada após aprovação do projeto de Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual do Ceará, com número do Parecer: 813.898 e CAAE: 34092214.2.0000.5534. Mediante a assinatura do termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Os dados provenientes da pesquisa resultaram em duas ideias centrais; em que o grupamento A: “Acolhimento como estratégia no cuidado a pacientes candidatos a Transplante renal.” e B: “A Contribuição e capacitação da equipe deve ser contínua” encontram-se representados pelos DSCA e DSCB. Evidencia-se no perfil sócio demográfico dos entrevistados que houve variação das idades de 22 a 42 anos, predominando a faixa etária entre 34 e 39 anos (50%) com menor frequência de profissionais com idade acima de 42 anos (16,6%). Com relação ao sexo, a maioria é do sexo feminino (83,3%) e (16,7%) do sexo masculino. No que se refere a escolaridade, 83,3% possuía ensino superior, 16,6% possuía ensino médio completo, As profissões exercidas por ordem de representatividade da equipe foram: psicólogo (1), médico (1), enfermeiro(1), fisioterapeuta (1), técnica de enfermagem (1) e assistente social (1). Em relação ao tempo de serviço na instituição; predomina acima de 3 anos (83,3%) e abaixo de 3 anos (16,6%).Entende-se a importância dessa estratégia tanto para o sistema de saúde, como para os usuários e profissionais envolvidos. 
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